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RESUMO 

O solo é um constituinte importante que define e distingue a paisagem. As estruturas geológicas 

que caracterizam a região semiárida brasileira permitem a formação de solos com características 

morfológicas diferenciadas. A Caatinga, por sua vez, é um dos biomas brasileiros que vem sendo 

modificado ao longo do tempo pela ação antrópica, sendo ainda pouco conhecido em relação a 

sua capacidade de armazenamento de carbono. O trabalho teve como objetivo caracterizar 

pedologicamente os solos e estimar o conteúdo de carbono orgânico total do solo no semiárido  

da Paraíba, cujas informações possibilitarão estabelecer solução de problemas relacionados aos 

processos físico, químico e morfológico, bem como na sistematização de práticas de manejo e 

uso sustentável dos solos da região. O estudo foi desenvolvido na Fazenda Tamanduá, no 

município de Santa Terezinha, e na Fazenda Cachoeira de São Porfírio, localizadas no município 

de Santa Luzia, ambas na Paraíba. Para realização do estudo foram definidas cinco áreas, sendo 

uma área selecionada na RPPN Fazenda Tamanduá e as demais selecionadas na Fazenda 

Cachoeira de São Porfírio, em áreas com diferentes estágios de regeneração natural. As amostras 

de solos para determinação dos atributos morfológicos, físicos e químicos dos perfis foram 

retiradas de trincheira aberta em cada área. Para as análises químicas, foram determinados cálcio, 

magnésio, potássio, sódio trocável e o fósforo disponível. Em cada área foram demarcadas, 

aleatoriamente, quatro trincheiras (0,50m x 0,50m x 1,00m), sendo as amostragens realizadas na 

estação seca. Amostras de solos foram coletadas para determinação da densidade do solo, 

umidade, e estoque de carbono, sendo realizada também avaliada a fertilidade e classe textural  

do solo e distribuição da biomassa radicular em diferentes profundidades. Assim, conclui-se que 

a análise morfológica dos perfis nas áreas experimentais permitiram classificar os solos em 

LUVISSOLO CRÔMICO Pálico vertissólico (TCp), NEOSSOLO FLÚVICO Ta Distrófico 

típico (RYd), NEOSSOLO FLÚVICO Ta Eutrófico típico (RYe) e CAMBISSOLO FLÚVICO 

Ta Eutrófico típico (CYe), em duas áreas. O maior estoque de carbono orgânico total foi 

estimado na área em Estágio Inicial de Regeneração Natural (EIRN), com os maiores valores nas 

camadas superficiais. Quanto às raízes, a presença de raízes finas nos perfis de solo avaliados foi 

mais intensa na camada superficial (0-10 cm). 

 
Palavras chave: Floresta tropical seca; Carbono total do solo; Fazenda Tamanduá. 



BARROSO, Roberto Ferreira. Attributes and classification of the soil profile in areas of the 

caatinga in the semiarid region of Paraíba. 2017. Master thesis in Forest Sciences. 

CSTR/UFCG, Patos - PB. 2017. 83 p.:il. 

 

 
ABSTRACT 

 

The soil is a constituent important that defines and distinguishes the landscape. The geological 

structures that characterize the semiarid region of the brazilian allow for the formation of soils 

with morphological characteristics differentiated. The Caatinga, in turn, is one of the brazilian 

biomes that have been modified over time by human action, being as yet little known in relation 

to their ability to store carbon. The work had as objective to characterize pedological the soils 

and to estimate the content of total organic carbon of the soil in the semiarid region of Paraíba, 

whose information will enable to establish the solution of problems related to the processes of 

the physical, chemical, and morphological, as well as in the systematization of management 

practices and the sustainable use of the soils of the region. The study was conducted in 

Tamanduá Farm, in the municipality of Santa Terezinha and Cachoeira of São Porfírio Farm, in 

the municipality of Santa Luzia, both in Paraiba State. To conduct the study were defined five 

areas, a selected area in the RPPN Fazenda Tamanduá, and the other selected on the  Cachoeira 

of São Porfírio Farm, in areas with different stages of natural regeneration. The soil samples for 

the determination of the attributes of the morphological, physical and chemical profiles were 

taken from the trench is open in each area. For the chemical analyses, we determined calcium, 

magnesium, potassium, sodium, exchangeable and available phosphorus. In each area were 

marked, at random, four trenches (0.50 m x 0.50 m x 1.00 m), and the sampling performed in the 

dry season. Soil samples were collected for determination of soil density, moisture, and carbon 

stock, being held also evaluated the fertility and the class texture of the soil and the distribution 

of the biomass the root system in different depths. Thus, it is concluded that the morphological 

analysis of the profiles in the experimental areas allowed us to classify the soils in LUVISSOLO 

CHROMIC Pálico vertissólico (TCp), NEOSSOLO FLÚVICO Ta Dystrophic typical (RYd), 

NEOSSOLO FLÚVICO Ta Eutrophic typical (RYe) and CAMBISSOLO FLÚVICO Ta 

Eutrophic typical (CYe), in two areas. The largest inventory of total organic carbon was 

estimated in the area in the Initial Stage of Natural Regeneration (ISNR), with the highest values 

in the surface layers. As for the roots, the presence of thin roots in the soil profile evaluated was 

more intense in the superficial layer (0-10 cm). 

 

Keywords: Tropical Dry Forest; total Carbon of the soil; Tamanduá Farm. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

As estruturas geológicas que caracterizam a região semiárida permite a formação de solos 

com características morfológicas diferenciadas que dão suporte a uma variedade de espécies 

vegetais adaptadas ao meio seco. A pluviosidade irregular e muitas vezes escassa na região 

propicia a formação de solos pouco profundos e evoluídos o que limita o uso para algumas 

atividades agrícolas. 

O solo é um constituinte importante que define e distingue a paisagem e sua distribuição 

está sujeita a variações topográficas e litológicas. Diferentes tipos de solo em diferentes relevos 

podem ser relacionados pela análise da paisagem. A distribuição do solo em uma paisagem 

depende, em parte, das rochas, das condições climáticas e do relevo, que definem as principais 

características do solo e suas propriedades morfológicas que irão permitir ou limitar o potencial 

agrícola de cada tipo de solo (SACRAMENTO et al., 2013). 

A Caatinga é um dos biomas brasileiros que vem sendo modificado ao longo do tempo 

pela ação antrópica, sendo ainda pouco conhecido em relação a sua capacidade de 

armazenamento de carbono. Esse bioma pode ser um depósito significativo de carbono que ainda 

é pouco conhecido e explorado, haja vista suas recorrentes sazonalidades da queda e tipo 

vegetativo que tem sua representatividade na redução de carbono na atmosfera. 

Dentre as diversas classes de solos que compõem o semiárido nordestino destaca-se os 

Neossolos que Santos et al. (2012) descreveram como solos com pequena expressão de atuação 

dos processos pedogenéticos, insuficiente para provocar modificações expressivas do material 

originário, em razão da sua resistência ao intemperismo, característica inerente ao próprio 

material de origem, além do clima, o que, isoladamente ou em conjunto, impede ou limita a 

evolução desses solos. 

O antropismo em áreas do semiárido tem provocado grande modificação na paisagem, 

principalmente, pela degradação da cobertura vegetal, e pelo uso incorreto do solo, os 

desmatamentos e queimadas, são alguns fatores que contribuem significativamente para  

emissões de gases na atmosfera principalmente o dióxido de carbono (CO2). Quando a atividade 

antrópica é reduzida ou não existe, é mantida estreita harmonia entre cobertura vegetal, o sistema 

físico, químico e biológico do solo, através de processos essenciais, como a ciclagem de 

nutrientes, pela formação e decomposição da matéria orgânica (SOUZA, 2012). 

O estoque de carbono em ecossistemas terrestres está relacionado com o balanço dos 

processos de fixação de carbono pelas plantas através da fotossíntese e os que liberam carbono 
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através da respiração e, da emissão de gases causados pela ação humana. O armazenamento do 

carbono em qualquer ecossistema está ligado com o equilíbrio entre a entrada e saída, onde no 

ecossistema terrestre as plantas têm o papel fundamental de fixação desse carbono através da 

fotossíntese e também através da respiração, assim elas consegue fixar os gases liberados pelas 

atividades humanas ou parte deles. No entanto, escassos são os conhecimentos sobre o estoque  

de carbono orgânico no bioma caatinga, e isso leva a subestimar o processo de conversão do CO2 

nesse ambiente, não dando o devido valor as florestas secas como reguladoras do ciclo do 

carbono. 

O trabalho teve como objetivo caracterizar pedologicamente os solos e estimar o 

conteúdo de carbono orgânico total do solo no semiárido paraíbano, cujas informações 

possibilitarão estabelecer solução de problemas relacionados aos processos físico, químico e 

morfológico, bem como na sistematização de práticas de manejo e uso sustentável dos solos da 

região. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Bioma Caatinga 

 
A Caatinga, bioma exclusivamente brasileiro é considerado o maior da região Nordeste, 

ocupando uma área de 844.453 km², o que corresponde a 11% do território nacional. Esse bioma 

tem potencial para a conservação de serviços ambientais, uso sustentável e bioprospecção que, se 

bem explorado, será decisivo para o desenvolvimento da região e do país (IBGE, 2004; MMA, 

2014). 

Segundo Angelotti et al. (2009), o bioma Caatinga ainda é pouco valorizado no meio 

cientifico, quando comparado a outros biomas brasileiros, sendo visto como uma região de pouca 

relevância e importância, com a exploração irregular e sem preocupação com sua conservação, 

tornando um dos mais ameaçados biomas por causa do uso inadequado e insustentável dos solos, 

vegetação e recursos hídricos, onde poucas áreas são protegidas por unidades de conservação. 

O bioma Caatinga é composto por uma vegetação de espécies lenhosas e uma grande 

parte herbácea, com grandes modificações, como ramificação e pouca desenvolvida de pequeno 

porte, apresentam folhas modificadas, pequenas para evitar a transpiração em excesso, são 

espécies caducifólias, que perder suas folhas no período seco e retornando durante o período 

chuvoso e, isso ocorre por causa das variações climáticas e precipitações de forma não regular, 

assim chegando a longos períodos de déficit hídrico. As principais famílias ocorrentes nessa 

região são Fabaceae, Euphorbiaceae e Cactaceae (PEREIRA FILHO; BAKKE, 2010). 

O clima desse bioma é caracterizado como sendo semiárido, por apresentar índices 

pluviométrico baixos e irregulares, possuindo apenas duas estações definidas: a estação das 

chuvas, mais conhecida como inverno, que tem duração de um período de três a cinco meses, 

com a ocorrência de chuvas torrenciais apresentado precipitação média em torno de 400 a 800 

mm, e a estação das secas, conhecida como verão, que se estende ao longo do ano (MMA, 2008; 

SOUTO, 2006). 

A Caatinga se caracteriza por apresentar terrenos cristalinos praticamente impermeáveis e 

terrenos sedimentares que se apresentam com boa reserva de água subterrânea. Os solos 

apresentam uma distribuição espacial complexa, com tipos muito diferentes, que vão desde solos 

rasos e pedregosos a arenosos e profundos, podendo ser de alta ou baixa fertilidade, contribuindo 

para uma diversidade de ambientes, proporcionados por um mosaico de tipos de vegetação, em 

geral, xerófila, caducifólia e, muitas vezes, espinhosa, variando conforme a disponibilidade de 

água e o tipo de solo (VELLOSO et al., 2002). 
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Segundo Pareyn (2010), na Caatinga a exploração ocorre de forma devastadora e sem 

manejo adequado, porém, parte desse bioma é manejado. A exploração nesta área está dividida 

em desmatamento ilegal, tendo como finalidade a produção de energia; desmatamento legal, 

onde o uso é regulamentado principalmente para a produção agrícola e outros fins e, por fim o 

manejo florestal sustentável, com finalidade para produção de madeira. Para Vieira et al. (2009), 

apesar do baixo índice de precipitação pluviométrica, a Caatinga ainda representa um grande 

patrimônio biológico para a região semiárida e, também, um potencial expressivo para o 

desenvolvimento de atividades produtivas. 

 
2.2 Importância e distribuição da biomassa radicular para o estoque de carbono 

 
 

A biomassa subterrânea de uma vegetação compreende todos os órgãos vivos localizados 

abaixo da linha do solo, tendo como função fixar a vegetação, captar e transferir recursos como 

água e nutrientes, além de estocar reservas (ADUAN et al., 2003). Esta é de fundamental 

importância para redução de impactos negativos, como a redução do efeito estufa e mudanças 

climáticas, pois tem a capacidade de absorver o carbono atmosférico que é armazenado na sua 

estrutura. 

Desta forma, tem-se desenvolvido estudos relacionados à biomassa e o conteúdo de 

carbono existente nas florestas (SANQUETTA; BALBINOT; ZILIOTO, 2004). Segundo estes 

autores, para realizar um levantamento de forma exata sobre fixação de carbono em uma área 

florestal é de fundamental importância levar em consideração as variáveis de biomassa 

existentes, pois só assim terá uma consistência na quantificação de carbono retido. 

Nos ecossistemas florestais naturais ou implantados, o retorno da matéria orgânica ao 

solo e a ciclagem de nutrientes se dão, especialmente, pela deposição da biomassa da parte aérea, 

no entanto, são também importantes as contribuições da biomassa radicular na dinâmica da 

matéria orgânica e de nutrientes nesses sistemas (MENEZES et al., 2010). 

Os sistemas radiculares podem ser caracterizados sob dois aspectos: o primeiro se refere 

ao hábito radicular e a sua arquitetura, que está relacionada à forma, direção e distribuição das 

raízes maiores e o segundo se refere à intensidade, que está relacionada às pequenas raízes de 

absorção (MAGALHÃES; BLUM 2000). As raízes finas estão representadas por cerca de 90% e 

95% do comprimento geral do sistema radicular, considerada como os principais componentes 

em contato com as frações liquida e sólida do solo (GAITÁN; PENÓN; COSTA, 2005). A 

distribuição e a densidade dessa raízes dependem do tipo do sistema radicular, variando no 
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decorrer do ano, o seu crescimento, sobretudo no período chuvoso, e sua morte e diminuição ao 

final do período de crescimento (LARCHER, 2000). 

O desenvolvimento, distribuição e consequente produção de biomassa  vegetal 

subterrânea do solo são resultantes da interação do genótipo da espécie com uma série de 

processos complexos e dinâmicos que incluem o ambiente como um todo, o solo e a planta.  

Entre os fatores inerentes ao solo, pode-se destacar a fertilidade, textura, densidade do solo, 

disponibilidade de oxigênio e água, temperatura, dentre outros (CAIRNS et al., 1997; 

GONÇALVES e MELLO, 2000; WITSCHORECK et al., 2003; HAO et al., 2006). Em 

ecossistemas florestais essa biomassa subterrânea, pode variar também com a idade e o estágio 

sucessional da vegetação ou com o grupo funcional a que pertencem às espécies que o compõe 

(CAIRNS et al., 1997). 

As estimativas atuais da biomassa florestal contêm erros não dimensionados pela 

escassez de dados radiculares; isso se deve as custosas amostragens de raízes que demandam 

grande quantidade de labor manual (CHAVES et al., 2005). Algumas pesquisas realizadas 

demonstram que é necessário um valor de 20% da parte aérea para se que possa quantificar a 

biomassa radicular (HOUGHTON, 2005), porém, deve ser levado em consideração, a qualidade 

da serapilheira e o clima da região para estimar a biomassa radicular (SILVER et al., 1998). 

Após coletada as raízes, estas devem ser lavadas com água corrente, retirando todo o 

excesso de solo presente para depois serem pesadas. Quando possível, realizar a separação das 

raízes vivas das mortas. Algumas pesquisas indicam que a separação das raízes deve ocorrer em 

classes dimensionais, ou seja, raízes grosas, médias e finas (SANQUETTA; BALBINOT; 

ZILIOTO, 2004). 

 
2.3 Carbono no Solo 

 
 

O Brasil tem uma área total destinada à produção agrícola de aproximadamente 68 

milhões de hectares (IBGE, 2013). Áreas com predominância de vegetação nativa possuem 

estoque de biomassa vegetal maior do que locais com cobertura de pastagens abertas ou áreas 

plantadas com culturas de ciclo curto, tendo padrão semelhante de carbono estocado no solo 

(SAMPAIO e COSTA, 2011). Nesse intuito, alguns estudos sobre estoque de carbono e 

nitrogênio em diferentes usos da terra têm sido realizados no Nordeste brasileiro (AMORIM, 

2009; ARAÚJO et al., 2004; BERNARDI et al., 2007; FRACETTO et al., 2012; GALINDO et 

al., 2008; MAIA et al., 2007; OLIVEIRA et al., 2009; SOUZA, 2012; SACRAMENTO et al., 
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2013). Porém, pesquisas em diferentes classes de solo predominantes na região semiárida, 

relacionando aos usos da terra na região são escassas, embora muito necessárias. 

A matéria orgânica do solo é responsável pela maior quantidade de carbono estocado, 

talvez, considerado o mais complexo. (MENEZES et al., 2010), possuindo um  papel 

fundamental no ciclo global do carbono (PAUL; VELDKAMP; FLESSA, 2008). 

A dinâmica do sequestro de carbono no solo é o armazenamento seguro do CO2 

atmosférico em reservatórios no solo, compreendendo tanto o carbono orgânico, quanto o 

carbono inorgânico, na forma de carbono elementar, carbonatos primários ou secundários (LAL 

2008). Para o autor, os oceanos, o solo e a atmosfera se destacam como principais drenos de 

carbono, sendo que o solo vem sofrendo degradações, que por sua vez diminui a capacidade de 

absorção e retenção de carbono. 

A alteração de ecossistemas naturais em áreas agrícolas ou outras atividades antrópicas 

tem provocado um aumento da concentração de CO2 atmosférico (HOUGHTON, 2003; 

OLSZEVISKI et al., 2007). O desmatamento, a queima de combustível fóssil e a mudança no 

uso da terra, são algumas atividades antrópica que causa o aumento dos níveis de CO2 

atmosférico (HOUGHTON, 2003; LAL, 2008). 

A quantidade de carbono que pode ser armazenada no solo é variável em função do  

clima, especialmente da temperatura e precipitação, de atributos do solo, de teores de argila, e de 

óxidos de Fe e Al (AMADO et al., 2008), e de práticas de manejo do solo (BAYER et al., 2000). 

O revolvimento do solo, por meio de aração e gradagem, é a principal prática agrícola que 

estimula a ação microbiana sobre a matéria orgânica do solo e resíduos vegetais pelo aumento da 

aeração na camada de solo revolvida, proporcionando maior contato solo/resíduo vegetal, 

causando ruptura de agregados do solo, e expondo a matéria orgânica do solo que estava 

protegida no interior desses agregados, ao ataque de microorganismos (BAYER et al., 2000). 

Modificações no uso da terra de solos nativos para áreas de cultivo liberam de 25% a 

30% do carbono orgânico estocado na camada superficial (um metro superior). Além do uso da 

terra e das mudanças desse uso, o manejo utilizado também influencia a absorção ou a liberação 

de carbono (HOUGHTON, 2010). 

Nos vários sistemas de uso da terra, o carbono pode ser liberado pela vegetação após sua 

retirada e queima, e liberado pelo solo através do uso continua. Esta intervenção no  solo 

ocasiona rompimento do estado estável do carbono na biomassa, aumento na velocidade de 

mineralização da matéria orgânica e, como consequência, liberação do carbono que se encontra 

no interior de agregados do solo. Entretanto, práticas de manejo e práticas conservacionistas de 
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preparo de solo adequadas podem potencialmente mitigar e reduzir as emissões de carbono, 

sequestrando, capturando e mantendo pelo maior tempo possível na biomassa, no solo e nos 

oceanos (AREVALO; ALEGRE; VILCAHUAMAN, 2002). 

Nair et al. (2011) afirmam que o histórico do uso da terra de um local parece ter um 

primordial papel na determinação do montante do carbono estocado nos solos, de tal forma que o 

uso prévio da terra tem maior efeito do que qualquer outro fator na determinação do conteúdo de 

carbono naquele solo. 

De acordo com Brunn et al. (2013), as alterações das propriedades do solo dependem 

especificamente do tipo de uso do solo para a qual a vegetação original é convertida. Em geral, 

pastagens possuem grande potencial de sequestro de carbono no solo (LOPES et al., 2010; 

WILSEY et al., 2002;. DAVIDSON et al., 2002), enquanto que os solos de cultivos anuais são 

mais susceptíveis às perdas de carbono e nutrientes (LI et al., 2003; SMITH e FALLOW, 2005; 

SONG et al., 2005). Geralmente, diferentes tipos de cobertura do solo, em função das variações 

da qualidade e quantidade do aporte de resíduos orgânicos, causam efeitos diferenciados sobre as 

propriedades microbianas do solo (SANTOS et al., 2012) e a avaliação destes efeitos pode ser 

utilizada como indicador sensível da qualidade do solo. 

O estoque de carbono orgânico do solo é função das interações entre clima, vegetação, 

drenagem e manejo, bem como das propriedades intrínsecas do solo, tais como textura, 

mineralogia e estrutura (RESCK et al., 2008). 

O solo se constitui em um compartimento chave no processo de emissão e seqüestro de 

carbono. A remoção do dióxido de carbono da atmosfera ocorre por meio da fotossíntese nos 

vegetais, e sua liberação pela respiração, sendo que parte deste carbono removido é armazenado 

na madeira. Medições na concentração de CO2 na atmosfera são menores durante o verão, 

quando ocorre maior atividade da fotossíntese, com maior crescimento dos vegetais, e maiores 

concentrações de CO2 são registradas no inverno, devido à menor fotossíntese realizada pelas 

plantas, com consequente redução do crescimento (SIMPSON; BOTKIN, 1992). 

 
2.4 Importância da morfologia e dos atributos físicos e químicos do solo 

 

A morfologia dos solos reflete as características físicas, químicas e mineralógicas 

resultantes dos processos pedogenéticos de sua formação. Dessa forma, fornece indicativos sobre 

o ambiente onde o solo está inserido e sobre suas principais características, possibilitando, 

portanto, uma primeira idéia sobre o seu potencial agroecológico (RESENDE et al., 2002). 
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Estudos de caracterização física, química, morfológica e mineralógica de solos constituem uma 

forma de fornecer subsídios para o desenvolvimento de práticas de uso, manejo e conservação 

dos solos (JACOMINE, 1996). 

De acordo com Silva et al. (2015) a realização da análise  morfológica de um perfil do 

solo possibilita conhecer os diversos tipos de solos presentes em uma área tendo nessa análise 

elementos fundamentais que permite visualizar as principais diferenças, características físicas 

como: cor, textura, estrutura, porosidade, entre outras. Apesar do solo ser um importante recurso, 

tem sido submetido ao mau uso e manejo, através das atividades antrópicas. 

As propriedades do solo sofrem algumas modificações de acordo com o seu uso e 

manejo, modificações estas, que podem ser benéficas ou não. As propriedades físicas são as que 

mais se alteram de acordo com uso do solo (CONCEIÇÃO, 2005). Tais modificações se 

refletem, principalmente, na estrutura. O solo é um sistema dinâmico e, dependendo das formas 

de uso e manejo adotadas, suas características podem ser bastante alteradas (ANDRADE, 1997). 

Um solo com qualidade física deve apresentar estabilidade, ou seja, as partículas de argila 

devem estar floculadas e ter uma adequada distribuição do tamanho de poros e elevada 

porosidade total, tornando o solo capaz de absorver, armazenar e liberar água para as plantas 

(MENDES, 2006). 

As propriedades físicas do solo são as que merecem maior importância, pois influenciam 

a produtividade, através do desenvolvimento das plantas. Muitas dessas propriedades físicas têm 

sido utilizadas para quantificar as alterações provocadas pelos diferentes sistemas de manejo ou 

até mesmo como indicadores da sua qualidade (NEVES et al., 2007). 

A acidez do solo varia amplamente de acordo com a espécie e possui grande importância 

na determinação do tipo e na qualidade do sitio florestal (PRITCHETT; FISHER, 1987). De 

acordo com os autores, a modificação da acidez do solo está relacionada com a  diferença 

inerente ao conteúdo de bases na serapilheira. Por exemplo, solos sob coníferas tendem a ser 

mais ácidos que sob folhosas devido ao menor conteúdo de bases nas folhas e na serapilheira 

destas espécies. 

O pH do solo, propriedade correlacionada com a acidez, é um importante indicador de 

suas condições químicas, pois possui capacidade de interferir na disposição de vários elementos 

químicos essenciais ao desenvolvimento vegetal, favorecendo ou não suas liberações 

(BRANDÃO; LIMA, 2002). 

A importância da matéria orgânica nos solos é abrangente. Sua atuação ocorre tanto na 

melhoria das condições físicas, quanto nas propriedades químicas e físico-químicas, no 
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fornecimento de nutrientes às plantas e na maior capacidade de troca catiônica do solo (CTC), 

além de proporcionar um ambiente adequado ao estabelecimento e à atividade da microbiota 

(FIGUEIREDO; RAMOS; TOSTES, 2008). 
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CLASSIFICAÇÃO DE PERFIS DO SOLO EM ÁREAS DE CAATINGA PRESERVADA 

E EM PROCESSO DE RESTAURAÇÃO 

 

RESUMO 

A realização de pesquisas em escala detalhada sobre a caracterização dos diferentes solos da 

região semiárida do Brasil é de grande importância, principalmente quando submetidos ao uso 

agrícola. O estudo objetivou caracterizar os atributos morfológicos, físicos, químicos e a 

classificação de cinco perfis de solos em áreas com diferentes níveis de restauração e  

preservação da caatinga no semiárido da Paraíba. Para isso, selecionou-se uma área de caatinga 

preservada (RPPN Fazenda Tamanduá), no município de Santa Terezinha-PB, e quatro áreas de 

caatinga em processo de restauração, localizadas na Fazenda Cachoeira de São Porfírio, no 

município de Várzea–PB. As amostras de solos para determinação dos atributos morfológicos, 

físicos e químicos dos perfis foram retiradas de trincheira aberta em cada área. Os solos 

estudados e classificados apresentaram as seguintes características: LUVISSOLO CRÔMICO 

Pálico vertissólico, A moderado, com sequência de horizontes A1-A2-AB-BA-Bt-Btv1-Btv2 e 

profundidade superior a 78,0 cm. NEOSSOLO FLÚVICO Ta Distrófico típico, A moderado, 

sequência de horizontes A-2C-3C e profundidade superior a 82,0 cm. NEOSSOLO FLÚVICO  

Ta Eutrófico típico, A moderado, apresentando sequência de horizontes A-AC-2C-3C-R, com 

profundidade superior a 72,0 cm. CAMBISSOLO FLÚVICO Ta Eutrofico típico, A moderado, 

apresentando sequência de horizontes 2A-3BA-4Bi-R, com profundidade até 72,0 cm. 

CAMBISSOLO FLÚVICO Ta Eutrófico típico, A moderado, apresentando sequência de 

horizontes A-2AB-3BA-2B-R, com profundidade até 66,0 cm. 

 

Palavras chave: Desertificação; Semiárido brasileiro; Manejo do solo na caatinga. 
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RATING PROFILES OF THE SOIL IN AREAS OF THE CAATINGA PRESERVED 

AND IN THE PROCESS OF RESTORATION 

ABSTRACT 
 

Carrying out research in scale with a detailed characterization of the different soils of the 

semiarid region of Brazil is of great importance, especially when subjected to agricultural use. 

The study aimed to characterize the morphological, physical, chemical attributes and the 

classification of the five profiles of soils in areas with different levels of restoration and 

preservation of the caatinga in the semiarid of Paraiba. The study was conducted in Tamanduá 

Farm, in the municipality of Santa Terezinha and Cachoeira of São Porfírio Farm, in the 

municipality of Santa Luzia, both in Paraiba State. To conduct the study were defined five areas, 

a selected area in the RPPN Fazenda Tamanduá, and the other selected on the Cachoeira of São 

Porfírio Farm, in areas with different stages of natural regeneration. The soil samples for the 

determination of the attributes of the soil were taken from the trench is open in each area. Soils 

are studied and classified, presented the following characteristics: LUVISSOLO CHROMIC 

Pálico vertissólico, moderate, with sequence of horizons A1-A2-AB-BA-Bt-Btv1-Btv2 and 

depth of more than 78.0 cm. NEOSSOLO FLÚVICO Ta Dystrophic typical, moderate, sequence 

of horizons A-2C-3C, and depth of more than 82.0 cm. NEOSSOLO FLÚVICO Ta Eutrophic 

typical, moderate, presenting the sequence of horizons A-AC-2C-3C-R, with depth of more than 

72.0 cm. CAMBISSOLO FLÚVICO Ta Eutrofico typical, moderate, presenting the sequence of 

horizons 2A-3BA-4Bi-R, with depth up to 72.0 cm. CAMBISSOLO FLÚVICO Ta Eutrophic 

typical, moderate, presenting the sequence of horizons A-2AB-3BA-2B-R, with depth up to 66.0 

cm. 

Keywords: Desertification; Brazilian semiarid; soil management in the caatinga. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

A região semiárida brasileira possui uma área de 969.589 km², sendo mais de 800.000 

km² corresponde à área de Caatinga (ARAÚJO FILHO, 2013). O Semiárido Brasileiro engloba 

partes de nove Estados: Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Alagoas, 

Sergipe, Bahia e Minas Gerais (BRASIL, 2005). Segundo o censo demográfico 2010 (IBGE, 

2011), a população do Semiárido está em torno de 25 milhões de habitantes, o que corresponde a 

47% da população nordestina e 13% dos brasileiros. 

O solo dessa região é bastante diversificado devido ao seu processo de formação. Há dois 

principais tipos de formações geológicas nessa área: uma formação sedimentar e outra cristalina. 

Os solos sedimentares são antigos, intemperizados, profundos e bem drenados, enquanto que os 

solos do cristalino são derivados do antigo escudo cristalino pré-cambriano que foram expostos à 

erosão geológica e possuem diferentes graus de intemperização e profundidades (SILVA et al., 

1993). Pela ocorrência de eventos distintos na formação dos solos, a região semiárida é recoberta 

por quinze tipos de solos diferentes, sendo que as principais classes, que recobrem 86% do 

Semiárido, são: Planossolos Háplicos, Neossolos Quartzarênicos, Luvissolos Crômicos, 

Argissolos, Latossolos e Neossolos Litólicos (ARAÚJO FILHO, 2013; PEREIRA FILHO e 

BAKKE, 2010). 

Quanto a sua classificação, os solos podem ser organizados em um sistema de classes e 

grupos, de forma que os tipos individuais são incluídos em grupos bem relacionados e 

caracterizados a partir de critérios químicos, granulométricos, morfológicos e mineralógicos 

(SILVA et al., 2015). 

Mesmo existindo informações acerca dos solos na região semiárida, como os 

levantamentos exploratórios e outros estudos feitos dentro dessa temática (JACOMINE et al., 

1976; CUNHA et al., 2008; CUNHA et al., 2010; DANTAS et al., 1998; SANTOS e RIBEIRO, 

2000; SANTOS et al., 2012) é sempre válida a realização de pesquisas sobre caracterização dos 

diferentes solos representativos em uma escala mais detalhada, principalmente quando 

submetidos ao uso agrícola ou localizados em áreas em processo de restauração. 

A caracterização de solos em regiões ainda pouco exploradas, além de disponibilizarem 

informações mais precisas sobre as diversas ordens de solos ao longo do território nacional 

permitem sistematizar informações sobre as propriedades dos solos, que poderão servir de 

subsídio para o desenvolvimento de práticas de manejo e uso sustentável, bem como para 

recuperação de áreas degradadas (SANTOS et al., 2012). 
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Assim, o estudo objetivou caracterizar os atributos morfológicos, físicos, químicos e a 

classificação de perfis de solos em áreas com diferentes níveis de restauração e preservação no 

semiárido Paraibano. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

Áreas de estudo 

 
 

O estudo foi desenvolvido em duas propriedades localizadas no semiárido da Paraíba: na 

Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) pertencente à Fazenda Tamanduá e  na 

Fazenda Cachoeira de São Porfírio. 

A RPPN Fazenda Tamanduá situada no município de Santa Terezinha- PB, Mesorregião 

Sertão Paraibano, possui uma área de 325 ha e, segundo Souto et al. (2013), não é explorada há 

mais de 50 anos, sendo a vegetação caracterizada como caatinga arbustiva-arbórea fechada. Os 

solos da região segundo Embrapa, (2013) apresenta afloramentos de rochas e topografia com 

fortes ondulações, apresentando serrotes. Segundo a classificação de Köppen (ALVARES et al., 

2013) o clima da região se enquadra no tipo BSh semiárido com médias térmicas anuais 

superiores a 25°C e pluviosidade média anual inferior a 800 mm ano
-1

 com chuvas irregulares. 

A Fazenda Cachoeira de São Porfírio, município de Várzea–PB, está inserida no Núcleo 

de Desertificação do Serido, Mesorregião Sertão Paraibano. Com topografia suave ondulada A 

vegetação é de caatinga hiperxerófila com diferentes graus de antropismo, de porte médio a 

baixo, não ultrapassando 7,0 metros de altura. A vegetação natural dessa área foi retirada para a 

utilização agrícola, principalmente para a cultura algodoeira. O clima da região se caracteriza 

como BSh, quente e seco, de acordo com a classificação de Köppen (ALVARES et al., 2013), 

com médias pluviométricas anuais entre 400 a 600mm, temperaturas médias superiores a 18 °C 

em todos os meses do ano, as médias das máximas ficam em torno dos 33 ºC e das  mínimas 

cerca de 22 ºC (IBGE, 2002). 

Foram selecionadas cinco áreas para a realização do estudo, sendo a primeira área na 

RPPN Fazenda Tamanduá e as demais áreas localizadas na Fazenda Cachoeira de São Porfírio, 

que foram cercadas para evitar a presença de animais pastejando, sendo uma com pastagem 

nativa e três em níveis diferentes de regenerações, cuja caracterização foi baseada em trabalho 

desenvolvido por Ferreira et al. (2014), cujo histórico se encontra no quadro 1. 
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Quadro 1. Histórico resumido das áreas experimentais 

Área Sigla Local 
* 

Coordenadas Vegetação Uso Atual Observações 

 

Reserva 

Particular do 

Patrimônio 

Natural 

 

 
RPPN 

 
 

ST 

 
 

07°00’00” S 

37°23’00” W 

 
 

Caatinga arbórea 

arbustiva fechada 

 

 
Área de 

preservação 

 
Sem exploração a 

mais de 40 anos 

Vegetação de 

grande porte. 

 

 

Pasto Nativo 

 

 

PN 

 

 

Var 

 

 

06°23’00” S 

36°57’10” W 

 

 

Capim panasco 

(Aristida.Adscensionis L) 

 

 

Área em 

pousio 

 

Área cercada a 10 

anos para fins 

experimentais 

Vegetação 

herbácea, 

subarbustiva, sem 

ocorrência  de 
porte arbóreo 

 

 

Estágio 

Inicial de 

Regeneração 

Natural 

 

 

 

EIRN 

 

 

 

Var 

 

 

 

06°48’24” S 

36°57’08” W 

 

 

 

Caatinga arbustiva 

arbórea 

 

 

 

Área em 

pousio 

 

Área cercada há 

10 anos para fins 

experimentais. 

Vegetação 

lenhosa de 

pequeno 

diâmetro. 

Presença  de 
clareiras 

ocupadas pelo 
estrato herbáceo. 

 

 

 

Estágio 

Inicial de 

Regeneração 

Natural 

 

 

 

 

EMRN 

 

 

 

 

Var 

 

 

 

 

06°48’22” S 

36°57’04” W 

 

 

 

 

Caatinga arbustiva 

arbórea 

 

 

 

 

Área em 

pousio 

 

Área cercada há 

10 anos para fins 

experimentais. 

Vegetação 

lenhosa com 

indivíduos de 

porte médio e 

pequeno. 

Presença  de 

clareiras 
ocupadas pelo 
estrato herbáceo. 

 

 

 

Estágio 

Avançado 

de     

Regeneração 

Natural 

 

 

 

 

EARN 

 

 

 

 

Var 

 

 

 

 

06°48’32” S 

36°57’09” W 

 

 

 

 

Caatinga arbórea 

arbustiva 

 

 

 

 

Área em 

pousio 

 

Área cercada há 

10 anos para fins 

experimentais e 

sem interferência 

antrópica a mais 

de 50 anos. 

Vegetação 

arbórea de grande 

porte. 

Presença dos 

estratos herbáceo 
e arbustivo. 

*ST: Município de Santa Terezinha –PB; Var: Município de Várzea-PB 
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Características morfológicas 

 
 

Para a caracterização dos atributos morfológicos, físicos e químicos foram abertas 

trincheira em cada área. Os perfis foram descritos morfologicamente segundo Santos et al. 

(2013) e IBGE (2015), sendo coletado amostras de solo para análise física e química de cada 

horizonte e, posteriormente, de posse dos resultados das análise os solos foram classificados 

segundo critérios estabelecido pelo Sistema Brasileiro de Classificação do Solo (EMBRAPA, 

2013). 

 
Análises Físicas e Químicas 

 
 

As análises físicas e químicas foram realizadas no Laboratório de Solos e Nutrição 

Mineral de Plantas, no Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar da Universidade Federal 

de Campina Grande, campus de Pombal-PB. 

A textura do solo foi determinada pelo método da pipeta, utilizando-se uma solução de 

NaOH 0,1 N com dispersante químico e agitação mecânica em aparato de baixa rotação, por 16 

horas, seguindo a metodologia proposta por Day (1965). A fração argila foi separa por 

sedimentação: areias grossas e finas, por tamisação; e o silte, calculado por diferença. A argila 

dispersa em água (ADA) e o grau de floculação da argila (GF) foram calculados conforme Day 

(1965). 

Foram coletadas amostras de solo em cada horizonte com estrutura preservada, em anéis 

metálicos (5,0 cm de altura e 5,0 cm de diâmetro) para determinação da densidade aparente, 

seguindo a metodologia da Donagema et al. (2011). 

Para as análises químicas foram determinadas o cálcio, o magnésio, o potássio, o sódio 

trocáveis e o fósforo disponível, sendo extraídos através do método da resina trocadora de íons, a 

acidez trocável (Al
3+

) e a acidez potencial (H + Al), seguindo a metodologia de Raij et  al. 

(2001). Foram determinados os teores de carbono orgânico por oxidação, segundo a metodologia 

Donagema et al. (2011), e o de matéria orgânica, multiplicando-se o teor de carbono orgânico 

pelo fator 1,724. Para a determinação do pH, foi utilizado a metodologia da Donagema et al. 

(2011), utilizando a relação 1:2,5 de solo: em água e em CaCl2. Utilizando os resultados das 

análises químicas, foram calculadas a soma de base (SB), e a capacidade de troca catiônica (T), a 

saturação por bases (V%) e a saturação por alumínio (m%). 
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RESULTADO E DISCUSSÃO 

 
 

Atributos morfológicos 

 
 

O perfil localizado na área de preservação da Fazenda Tamanduá foi classificado como 

LUVISSOLO CRÔMICO Pálico vertissólico (TCp) A moderado, textura francoarenosa/argila, 

caatinga hiperxerófila, relevo suave ondulado. Apresenta sequência de horizontes A1-A2-AB- 

BA-Bt-Btv1-Btv2 com profundidade superior a 78 cm (Figura 1) 

 
Figura 1. Perfil (A) e aspecto da paisagem (B) de um LUVISSOLO CRÔMICO Pálico 

vertissólico, localizado na RPPN Fazenda Tamanduá, município de Santa Terezinha, semiárido 

da Paraíba. 
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B 

Fonte: Barroso (2016). 

 

 

As transições são plana e gradual para os horizontes A1-A2-AB-Bt-Btv1 e plana abrupta 

para BA. Há uma variação na cor ao longo do perfil, do matiz 7,5YR nos horizontes A1-A2-AB, 

5YR para os horizontes BA-Bt, 5,5 para o horizonte Btv1 e 7,5YR para o horizonte Btv2. 

Há presença de manganês com efervescência forte nos horizontes Btv1-Btv2, também 

ocorreu atração magnética fraca moderada nos horizontes Bt-Btv1-Btv2, em virtude da  

drenagem moderada esse perfil apresenta pequenas manchas acinzentadas e brancas a partir do 

Btv1. Como destaca Ribeiro et al. (2012), a existência de manchas no solo expressa, geralmente, 

condições de drenagem restrita, sendo observados em solos que apresentam horizontes de baixas 
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permeabilidade e, ou, naquelas que estão situadas em posições da paisagem que favorecem a 

oscilação do nível do lençol freático. 

As raízes ao longo do perfil vão diminuindo em relação à profundidade, no horizonte A1, 

as raízes são poucas e finas, e nos demais horizontes são classificadas como raras e finas, o que 

explica um impedimento ao crescimento radicular devido ao excesso de umidade em alguns 

períodos do ano e à consistência extremamente dura dos horizontes subjacentes. Nesse perfil não 

ocorreu presença de cascalhos e nem pedregosidade superficial, assim não oferecendo 

impedimento à mecanização. 

O solo possui textura franco-arenosa para os horizontes A1-A2-AB-BA, argilo-arenosa 

para o horizonte Bt e argilosa para os horizontes Btv1-Btv2. A estrutura é fraca, pequena blocos 

subangulares que se desfazem em muito pequeno blocos subangulares no horizonte A1, 

moderada, grande blocos subangulares que se desfazem em médio e pequenos blocos 

subangulares nos horizontes A2-BA, forte, muito grande blocos subangulares que se desfazem 

em grande blocos subangulares para o horizonte AB-Bt, forte, extremamente grande priamática 

que se desfazem em grande prismática nos horizontes Btv1-Btv2. A consistência seca é na maior 

parte do perfil ligeiramente dura para os horizontes A1-A2-BA, dura nos horizontes AB-Bt, 

extremamente dura para os horizontes Btv1-Btv2. 

Com relação à consistência úmida, friável para os horizontes A1-A2-AB-BA, firme nos 

horizontes Bt-Btv1-Btv2. Já a consistência molhada apresenta ligeiramente plástica/ligeiramente 

pegajosa nos horizontes A1-AB-BA, plástica e pegajosa no horizonte A2, plástica/muito 

pegajosa para o horizonte Bt, muito plástica e muito pegajosa para os horizontes Btv1-Btv2. 

O perfil na Fazenda Cachoeira de São Porfírio denominada de Pasto Nativo (PN) foi 

classificado com NEOSSOLO FLUVICO Ta Distrófico típico (RYd), A moderado, textura areia 

pouca cascalhenta para o horizonte A, areia franca muito cascalhenta para o horizonte 2C e 

francoargilo extremamente cascalhento para o horizonte 3C, faze extremamente pedregosa, 

caatinga hiperxerófila com predomínio de capim panasco (Aristida adsencionsis), relevo plano, 

substrato gnaisse. Apresenta sequência de horizontes A-2C-3C e profundidade superior a 82 cm. 



31 
 

Figura 2. Perfil (A) e aspecto de paisagem (B) de um NEOSSOLO FLÚVICO Ta Distrófico 

típico, localizado em área de pasto nativo, na Fazenda Cachoeira de São Porfírio, município de 

Várzea-PB. 
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Fonte: Barroso (2016). 

 
 

Apresenta transição plana e gradual para o horizonte A, irregular e abrupta no horizonte 

2C onde há irregularidade de 24 a 53 cm. A cor não apresenta variação ao longo do perfil, matiz 

10YR, enquanto os valores variaram ≥ 2 e croma < 6. 

A presença de raízes muito finas e abundantes no horizonte A, isso foi proporcionado  

pela grande quantidade de capim panasco na superfície; raízes muito finas poucas no horizonte 

2C e muito fina e raras no 3C, confirma que à medida que aumenta a profundidade do solo, há 

maior impedimento ao aprofundamento do sistema radicular das plantas, principalmente pela 

grande quantidade de cascalho presente no perfil. 

Os horizontes A-2C apresentam estrutura fraca, pequena e média em bloco subangulares 

que se desfazem em pequeno e muito pequeno blocos subangulares, para o horizonte 3C não 

ocorreu estrutura. Nos horizontes A-2C quanto à consistência seca, úmida e molhada forma 

respectivamente solta, solta, não plástica e não pegajosa. Já para o horizonte 3C não foi possível 

descrever devido ao excesso de cascalhos. 

O perfil na Fazenda Cachoeira de São Porfírio na área caracterizada como Estágio Inicial 

de Regeneração Natural (EIRN), é um NEOSSOLO FLÚVICO Ta Eutrófico típico (RYe), A 

moderado, textura arenosa, fase caatinga hiperxerófila, relevo suave ondulado, apresenta 

sequência de horizontes A-AC-2C-3C-R com profundidade superior a 72 cm, onde o horizonte R 

começa com 55 cm de profundidade. 
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Figura 3. Perfil (A) e aspecto de paisagem (B) de um NEOSSOLO FLÚVICO Ta Eutrófico 

típico, localizado em área em Estágio Inicial de Regeneração Natural (EIRN), na Fazenda 

Cachoeira de São Porfírio, município de Várzea-PB. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
B 

Fonte: Barroso (2016). 

 

 

A transição entre os horizontes é plena e abrupta. O perfil é uniforme com relação a sua 

cor, o matiz é 7,5YR em todos os horizontes, enquanto os valores variaram ≥ 3 e cromas < 6. A 

textura areia franca para os horizontes A-AC-2C e franco-arenosa para o horizonte 3C, presença 

de cascalhos ao longo do perfil. A estrutura é fraca, com grandes blocos subangulares que se 

desfazem em pequeno e muito pequeno blocos subangulares, para o horizonte A; fraca, média 

blocos subangulares que se desfazem em muito pequenos blocos subangulares nos horizontes 

AC-2C; fraca, pequenos blocos subangulares para o horizonte 3C. Visualizando as características 

morfológicas desse perfil é possível apontar que o mesmo oferece impedimento á mecanização, 

pois se encontra inserido em relevo suave ondulado, com presença de pedregosidade, sendo um 

solo raso e bem drenado. 

Presença de raízes muitas e médias no horizonte A, poucas e grossas e médias no 

horizonte AC, poucas e muito fina no horizonte 2C e raras finas no horizonte 3C, como a área 

contem um maior número de espécies arbóreas apresentou maior concentração de raízes ao longo 

do perfil, ocorreu a diminuição das raízes no horizonte AC por causa da presença de seixos 

rolados com variações nas dimensões de 5-10 cm de cumprimentos. 

O perfil na Fazenda cachoeira de São Porfírio em área caracterizada como Estágio Médio 

de Regeneração Natural (EMRN) corresponde a um CAMBISSOLO FLÚVICO Ta Eutrófico 

típico (CYe), A moderado, textura areia franca/franco arenosa, fase caatinga hiperxerófila, relevo 
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suave ondulado. Apresenta sequência de horizontes 2A-3BA-4Bi-R com profundidade até 72  

cm, onde tem início o saprolito juntamente com a camada de rocha consolidada (Figura 4). 

 
Figura 4. Perfil (A) e aspecto de paisagem (B) de um CAMBISSOLO FLÚVICO Ta Eutrófico 

típico, localizado em área em Estágio Médio de Regeneração Natural (EMRN), na Fazenda 

Cachoeira de São Porfírio, município de Várzea-PB. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

B 

Fonte: Barroso (2016). 

 

 

As transições foram plana e clara, no horizonte 2A e 3Bi, e plana e abrupta para o 

horizonte 4Bi. A cor não apresentou variações no matiz, mantendo-se em 10YR em todos os 

horizontes, já os valores variaram ≥ 3 e cromas < 6. 

As raízes são muito finas, nos horizontes 2A e 3BA, e rara no horizonte 3Bi, isso aponta 

um impedimento ao desenvolvimento do sistema radicular mais profundo à medida que aumenta 

a profundidade de solo, principalmente porque a rocha se encontra em uma profundidade de 43 

cm. 

A textura é classificada como areia franca, para os horizontes 2A-3BA, e franco arenosa, 

para o horizonte 3Bi, sendo que em todos os horizontes há presença de cascalhos. A 

determinação da Estrutura para o horizonte 2A não foi realizada devido à grande quantidade de 

cascalho presente; fraca, com pequenos blocos subangulares que se desfazem em muito  

pequenos blocos subangulares para o horizonte 3BA, moderada, grande a médios blocos 

subangulares que se desfazem em pequeno e muito pequeno blocos subangulares para o 

horizonte 3Bi, e presença de seixos subangulares, nos horizontes 2A e 3BA, variando de 1-3 cm 

de comprimento. 

Quanto à consistência (seca, úmida e molhada) é solta, não plástica/não pegajosa no 

horizonte 2A, macia, muito friável, não plástica/não pegajosa no horizonte 3BA, dura, friável, 


